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instrumentos de pesca recuperados  
numa fábrica de salga em ossonoba 
(faro)
Inês Rasteiro1, Ricardo Costeira da Silva2, Paulo Botelho3

RESUMO

O presente texto apresenta o estudo dos instrumentos de pesca recuperados num novo complexo de produção 

de preparados piscícolas identificado na zona ribeirinha de Faro (em 2017) durante uma intervenção arqueo-

lógica preventiva. À semelhança de outros espólios da mesma categoria provenientes deste tipo de officinae, a 

colecção é composta por anzóis, agulhas e um peso de rede. 

Tendo em conta o interesse histórico e arqueológico das peças inventariadas pretendeu-se, para além da sua ca-

talogação, realizar o estudo morfo-tipológico detalhado dos artefactos e analisar as técnicas pesqueiras utiliza-

das neste período cronológico, sistematizando e confrontando esta informação com a disponibilizada noutros 

trabalhos similares efectuados na região.

Palavras-chave: Ossonoba (Faro), Instrumentos de pesca, Anzóis, Agulhas de rede, Peso de rede em cerâmica.

ABSTRACT

This paper addresses a group of fishing tools gathered in 2017 at an archaeological survey in a new fish produc-

tion complex identified on the riverside of Faro. Like similar sets found on identical officinae, this collection 

is composed by hooks, needles and a clay net weight. Regarding the historic and archaeological significance of 

the instruments, it was intended, in addition to their catalogue and morpho-typological description, a men-

tion of the fishing techniques used in this chronological period, confronting with the information provided by 

similar researches in the region.

Keywords: Ossonoba (Faro), Fishing tools, Hooks, Needles, Clay net weight.
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1. INTRODUÇÃO 

Em 2017, uma intervenção de arqueologia preven-
tiva realizada na área ribeirinha de Faro (Portugal) 
permitiu identificar uma nova unidade de prepa-
rados de peixe (Figura 1 e 2), integrada numa zona 
de cariz industrial da antiga cidade romana de Os­
sonoba, da qual se conheciam escassas referências. 
A actividade pesqueira seria absolutamente funda-
mental ao funcionamento destes complexos de pre-
parados piscícolas, recolhendo-se frequentemente 
neste tipo de sítios uma panóplia de materiais asso-
ciados à pesca. Nesta etapa preliminar da investiga-
ção relativa ao sítio, em que se dá primazia ao estudo 

e divulgação da cultura material, apresenta-se a co-
lecção de instrumentos de pesca identificada neste 
local composta, à semelhança de outras officinae 
análogas, por anzóis, agulhas e um peso de rede.
Ao contrário do que se tem vindo a observar para a 
vizinha província da Bética, a temática da pesca na 
Antiguidade e dos artefactos a ela associados não 
tem merecido particular atenção no actual território 
português. A cadência, mais ou menos regular, com 
que vão surgindo notícias de descoberta de novas 
unidades fabris conserveiras de época romana, não 
é acompanhada pelo acréscimo de novos estudos 
dedicados a este tipo de artefactos que surgem, in-
condicionalmente e especialmente, nesta categoria 
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de sítios. Estes objectos só raramente são mencio-
nados nos relatórios das intervenções e apenas ex-
cepcionalmente proporcionam estudos descritivos 
e tipológicos mais detalhados. Este é o caso do es-
tudo sobre as evidências do instrumental pesquei-
ro de Loulé (Vargas Girón, 2017) e de dois trabalhos 
académicos desenvolvidos a partir do espólio reco-
lhido no castelo de Castro Marim (Pereira, 2008) e 
no Monte Molião em Lagos (Lourenço, 2010). Não 
deixa de ser sintomático a afiliação desta temática 
com a região algarvia, de resto já notada nas referên-
cias bibliográficas mais antigas (Figueiredo, 1898; 
Ferreira, 1968; Santos, 1971-1972).
Tendo em conta a relevância das actividades piscíco-
las no litoral algarvio (pelo menos) desde os primei-
ros séculos da nossa era, interessa estudar a panóplia 
artefactual associada a esta actividade económica. 
Neste caso, as evidências expostas, sem serem excep-
cionais, contribuem para um melhor conhecimento 
das artes da pesca na Antiguidade. É neste contexto 
que se enquadra a singela contribuição apresentada.

2. O CONTEXTO: A FÁBRICA DE SALGA 
DA R. FRANCISCO BARRETO EM FARO

Ossonoba, localizada sob a actual capital do Algar-
ve – Faro, terá sido uma das cidades portuárias mais 
importantes do sul da antiga província romana da 
Lusitânia. Situada na extremidade ocidental do cha-
mado golfo de Cádis, terá desempenhado papel de 
relevo no tráfego mercantil entre o Mediterrâneo e 
o Atlântico. 
Apesar do fulgor dos trabalhos de arqueologia pre-
ventiva e de emergência que nas últimas décadas 
se têm realizado um pouco por toda a área urbana 
da cidade (Viegas, 2011: 81-98) são ainda muitas as 
indefinições relativas ao seu traçado urbanístico e 
arquitectónico. Ainda assim, paulatinamente, cru-
zando toda a informação que vai brotando do subso-
lo desta urbe, é possível avançar com uma proposta 
de reconstituição parcial da topografia de Ossonoba 
(e.g. Viegas, 2011: 98, fig. 26; Bernardes, 2014: 357, 
lám. 2; Mantas, 2016: 41, fig. 8). A área monumen-
tal da cidade, onde se encontraria instalado o fórum 
(actual Largo da Sé) como centro político adminis-
trativo da capital de civitas, estaria cerzida à colina 
que se encontra definida pela cortina amuralhada 
medieval. A expansão da cidade para além dos li-
mites do seu núcleo genético terá tido início logo 
na primeira metade do séc. I d.C., muito embora a 

consolidação e definição do seu tecido urbano tenha 
ocorrido apenas na segunda metade desta centúria 
ou já no início do séc. II (Bernardes, 2011: 13-14). Será 
nesta fase que a cidade ocupa a zona poente, junto 
à frente ribeirinha, onde irá proliferar uma inten-
sa actividade artesanal e industrial essencialmente 
votada à exploração e transformação de recursos 
piscícolas (Bernardes, 2011: 19-20; Bernardes, 2014: 
357). É neste contexto que se enquadram os vestí-
gios postos a descoberto em 2017, na rua Francisco 
Barreto (Figura 1), durante intervenção arqueológica 
preventiva no âmbito da construção de um hotel. 
A escavação, que se estendeu por cerca de 400m2 
de área, permitiu identificar duas etapas de ocupa-
ção diferenciadas. A fase de ocupação mais recente 
corresponde a uma unidade de preparados de pei-
xe composta por, pelo menos, oito tanques de salga 
que se organizam em torno de um pátio central (Fi-
gura 2). Deste conjunto fabril, só parcialmente esca-
vado, fazem ainda parte outros pequenos comparti-
mentos (alguns com pavimentos em opus signinum) 
articulados entre si e uma área de combustão onde 
funcionou uma forja destinada ao trabalho do vidro. 
A análise preliminar do conjunto de baixela fina im-
portada exumado nos níveis de colmatação das ce-
tárias e de amortização da oficina permitem estimar 
o final da produção e consequente abandono do sítio 
nos finais do séc. VI (Silva & alii, no prelo).
Todos os instrumentos de pesca recuperados e aqui 
dados à estampa são provenientes destes níveis, 
sobretudo da colmatação dos tanques de salga. Po-
dendo eventualmente corresponder nalguns casos 
a material residual mais antigo, tudo indica que a 
generalidade da colecção se enquadre no momento 
precedente ao abandono do sítio. 

3. OS INSTRUMENTOS DE PESCA

A amostra artefactual apresentada é constituída 
por três agulhas e dez anzóis em bronze e ainda um 
peso de rede em cerâmica. Neste caso, distinguem-
-se duas categorias de instrumentos pesqueiros: os 
directamente utilizados na pesca como os anzóis e 
o peso de rede e os que são usados complementar-
mente no apoio desta actividade como as agulhas. 
De qualquer modo, uns e outros revestem-se de 
igual interesse histórico e arqueológico ao atestar a 
prática pesqueira - uma das bases económicas desta 
região durante a época romana.
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3.1. Agulhas de rede
Entre as agulhas identificadas (Tabela 1) distinguem-
-se duas tipologias de acordo com a sua morfologia e 
função – a confecção ou a reparação de redes.
Referente à confecção das redes de pesca regista-
-se um exemplar completo do que vulgarmente se 
designa por lançadeira (Figura 3) ou agulha de “na-
veta” (Lourenço, 2010: 40). No fabrico da rede, a 
agulha passava alternadamente sob a malha, da di-
reita para a esquerda e vice-versa (cit. por Martínez 
Maganto, 1992: 230). Por esse motivo, este tipo de 
agulhas apresenta uma morfologia e tamanho sin-
gular, assinalando-se duas partes essenciais na sua 
constituição, a haste e as forquilhas (Gracia Alonso, 
1981-82: 324) que, por sua vez, se caracterizam por 
possuir diferente orientação. O exemplar, recupe-
rado em bom estado de conservação, apresenta-se 
com 21,5 cm de comprimento, uma haste de secção 
circular com 0,35 cm de espessura e duas forqui-
lhas completas (Cf. Tabela 1). Na região contam-se 
alguns exemplares desta tipologia, nomeadamente 
em Monte Molião (Lourenço, 2010: 40), Loulé Ve-
lho e Cerro da Vila (Quarteira) (Vargas Girón, 2017: 
19), que exibem, no entanto, comprimento inferior 
(c. 16 cm) face à peça de Faro. 
As restantes duas agulhas identificadas destina-
vam-se à reparação de redes de pesca (Cf. Tabela 1). 
Do ponto de vista morfológico, estes objectos são 
constituídos por uma haste e por uma cabeça. Um 
dos exemplares encontra-se bem conservado em 
termos de corrosão superficial embora fracturado 
na zona da cabeça, pelo orifício onde seria colocada 
a linha (Figura 4, n.º 2). A outra agulha é mais del-
gada (0,2 cm de espessura) e está completa embora 
se encontre dobrada e com o orifício obstruído por 
concreções (Figura 4, n.º 1). Estas juntam-se a ou-
tras duas agulhas de coser já referenciadas em Faro 
(Santos, 1971: 196-199) e a outras peças semelhantes 
identificadas na região, designadamente, e uma vez 
mais, em Loulé Velho, Cerro da Vila (Vargas Girón, 
2017:18) e Monte Molião (Lourenço, 2010: 40-41).

3.2. Anzóis
Os anzóis destacam-se entre os instrumentos de 
pesca mais comuns e facilmente identificáveis em 
contextos associados à actividade pesqueira. A exis-
tência de anzóis em metal é conhecida e documen-
tada desde os alvores da metalurgia (Idade do Cobre 
– Calcolítico) (Ferreira, 1968: 115). Apesar disso, a 
sua morfologia geral não sofreu grandes alterações 

ao longo dos tempos. Ainda assim, uma análise ti-
pológica mais detalhada terá de ter em conta as ca-
racterísticas das suas partes constituintes: o olhal 
(extremidade da haste onde se coloca a linha); a has-
te (que liga o olhal à curvatura do anzol); e a farpa (a 
extremidade afiada). Tendo em conta estes elemen-
tos pode-se ainda determinar a abertura e a garganta 
do anzol. A abertura corresponde à distância entre a 
haste e a farpa e a garganta condiz com a medida en-
tre o extremo da abertura e a curvatura (Lourenço, 
2010: 32, fig. 18).
Por suscitarem bastante interesse aquando do es-
tabelecimento de sistemas de classificação, vários 
foram os investigadores que objectivaram a criação 
de diferentes tipologias. Neste âmbito pode men-
cionar-se a proposta de classificação de Déchelette 
(1910) que tinha por base a distinção das diferentes 
morfologias da extremidade distal da haste; a de 
Galliazzo (1979) com tipologia sustentada pela mes-
ma variável ou, ainda, o sistema de classificação de 
F. Gracia Alonso (1981-1982) baseado nas variadas 
combinações que poderiam existir entre as dife-
rentes partes constituintes do anzol. Em território 
português e ao nível do estudo morfológico e de-
talhado dos anzóis, deverá igualmente mencionar-
-se o contributo de Margarida Ribeiro (1973). Mais 
recentemente e no âmbito do projecto SAGENA 
apresenta-se uma proposta de classificação mais 
elaborada para os anzóis identificados no Círculo do 
Estreito (Bernal Casasola, 2010). A análise realizada 
aos dez anzóis da colecção em estudo contemplou 
os critérios utilizados naquele projecto, nomeada-
mente a morfologia, o tamanho e o sistema de fixa-
ção da linha ao anzol (Vargas Girón, 2011: 211). Os 
anzóis analisados são, quanto a estes preceitos, mui-
to semelhantes, não apresentado grandes diferenças 
ao nível dos aspectos morfológicos ou mesmo das 
dimensões apresentadas (Cf. Tabela 2). Pelo que é 
possível observar, todos os exemplares se integram 
no grupo dos anzóis simples, com a extremidade 
da haste martelada e sem qualquer tipo de marcas 
ou ranhuras horizontais (Figura 5). De acordo com 
o estudo citado, a classificação da dimensão deste 
tipo de objectos baseia-se no comprimento total 
da haste. Também a este nível o conjunto apresenta 
valores muito semelhantes, integrando-se generi-
camente no grupo dos anzóis pequenos registando 
um comprimento de haste entre os 2,5 e 4cm.
A preponderância deste tipo de anzóis havia já sido 
notada nos sítios em torno do Círculo do Estreito 
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(Vargas Girón, 2011: 214), sendo associados à pesca 
típica com cana e linha, usualmente praticada na li-
nha de costa ou em pequenas embarcações. Apenas 
um exemplar da amostra (Figura 5, n.º 1) apresenta 
um comprimento de 4,2 cm, na fronteira que dis-
tingue os anzóis pequenos e médios. Em última 
análise, esta conformidade nos padrões dos anzóis 
poderá testemunhar uma ligação à captura das mes-
mas espécies piscícolas.

3.3. Peso de rede
Por último, refere-se a presença de uma peça de clas-
sificação controversa, mas que se optou por incluir 
na categoria dos pesos de rede em cerâmica. Apre-
senta uma forma cilíndrica e oca com estrangula-
mento na extremidade superior (Figura 6). Não se 
identificou nenhum paralelo formal absoluto. Toda-
via, a sua morfologia e dimensão assemelha-se aos 
denominados “pesos fusiformes” (Bernal Casasola, 
2008: 197) identificados nalguns sítios costeiros da 
antiga província Mauritânia Tingitana como as fá-
bricas de processamento de peixe em Tahaddart (na 
província de Tânger) (Ponsich, 1988: 149-150, fig. 
32-4) ou em Septem Frates (Península de Almina, 
Ceuta) (Bernal Casasola, 2010: 101 e fig. 9 – CIV).  
A sua cronologia é para já difícil de determinar face 
a ausência de exemplares provenientes de contextos 
estratigráficos bem datados.
Caso se confirme, esta classificação acresce de inte-
resse pois, até ao momento, a distribuição deste tipo 
de pesos relacionados com redes de médio ou gran-
de porte encontrava-se limitada aos contextos pes-
queiros de época imperial do litoral Tingitano, que 
se dispõem ao longo do Magrebe (Bernal Casasola, 
2008: 197).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A grande densidade de vestígios de instalações con-
serveiras com cetárias que tem vindo continuamen-
te a ser exposta nos sítios romanos do litoral sul da 
Lusitania, nomeadamente Algarve e estuários do 
Sado e Tejo, testemunham a vinculação dessa po-
pulação ao mar e à indústria de preparados piscí-
colas. Neste contexto, tal como a extracção de sal, a 
actividade piscatória seria essencial para garantir a 
preparação de molhos e salgas, muito apreciados e 
difundidos por todo o Império Romano.
A notória evolução e diversificação das práticas 
pesqueiras na Antiguidade ficam a dever-se, essen-

cialmente, ao desenvolvimento de um conjunto de 
instrumentos que tornaram a pesca uma activida-
de generalizada e rentável. No campo da investi-
gação arqueológica, o estudo destes testemunhos 
materiais encontra-se ainda pouco desenvolvido, 
revelando algumas lacunas ao nível da sua perfei-
ta contextualização e caracterização. O recorrente 
aparecimento de instrumental pesqueiro em sítios 
arqueológicos costeiros testemunha a ampla difu-
são e prática generalizada das diferentes técnicas de 
pesca.
Os artefactos que integram a amostra analisada re-
metem para o uso complementar de duas técnicas 
pesqueiras em particular: a pesca à linha e anzol e 
a utilização de redes que proporcionam capturas 
mais numerosas. Porém, a análise destes materiais 
terá de ser necessariamente correlacionada com os 
vestígios ictiológicos que começam, finalmente, a 
ser também contemplados nalguns projectos inter-
disciplinares. Apesar da fauna marinha surgir bem 
representada na iconografia (e.g. mosaicos e moe-
das) e referida na literatura, existem ainda algumas 
falhas de conhecimento relativamente às espécies 
capturadas e ao tipo de pesca praticada na Antigui-
dade. Será, provavelmente, na complementarida-
de entre estes dois ramos, ictiologia e o estudo do 
instrumental pesqueiro, que residirá a chave para 
o esclarecimento de algumas questões pendentes 
acerca desta actividade económica que seria de vital 
relevância para as populações costeiras, já nos pri-
meiros séculos da nossa era.
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Figura 1 – Localização da intervenção na malha urbana da actual cidade de Faro (base do Google Earth).

Figura 2 – Vista geral da área de intervenção.
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Figura 4 – Agulhas.

Figura 3 – Lançadeira.
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Figura 5 – Anzóis.
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Figura 6 – Peso de rede em cerâmica.
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Anzol Área
e U.E.

Comprimento Abertura Garganta Espessura 
da haste

Farpa Extremidade 
da haste

Estado de 
Conservação

1 Área F
[707]

4,2 cm 1,5 cm 1,2 cm 0,3 cm Presente Martelada Completo

2 Área F
[707]

3,6 cm 1,5 cm 1,4 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

3 Área F
[708]

2,7 cm 1,3 cm 0,7 cm 0,15 cm Presente Subtilmente 
martelada

Completo

4 Área A
[719]

3,8 cm 1,5 cm 1,15 cm 0,3 cm Presente Martelada Completo

5 Área L
[865]

2,6 cm 1,3 cm 1,15 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

6 Área D
[894]

3,2 cm 1,2 cm 0,85 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

7 Área H 
(Comp.
VIII)
[940]

3,35 cm 1,4 cm 1,1 cm 0,25 cm Presente Martelada Completo

8 Área H 
(Comp.
VIII)
[942]

2,9 cm 1,35 cm 0,85 cm 0,25 cm Presente
fragmentada

Indeterminada Fragmentado

9 Área J
[967]

1,8 cm – – 0,25 cm Ausente Ausente Incompleto

10 Área J
[967]

3 cm 1,4 cm 0,85 cm 0,25 cm Presente Martelada Completo

Designação Área e U.E. Comprimento Espessura Estado de Conservação Outras informações

Lançadeira Área F [707] 21,5 cm 0,35 cm Completa Duas forquilhas, uma em 
cada extremidade da haste; 
Amplitude da abertura: 
0,5x1,5cm e 0,4x1,2cm

Agulha Área A [719] 11,6 cm 0,5 cm Incompleta

Agulha Comp. V [860] 10,2 cm 0,2 cm Completa, mas dobrada

Tabela 1 – Agulhas – Quadro recapitulativo.

Tabela 2 – Anzóis – Quadro recapitulativo.
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